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R E G I O N A L

Enops pode substituir 
Sabesp em Macatuba

A Enops Engenharia, 
empresa de São Paulo, po­
de vir a substituir a Sabesp 
no serviço de abastecimen­
to de água em Macatuba. 
A empresa foi a única que 
apresentou proposta na 
concorrência pública para 
contratar os serviços por 12 
meses, tempo para a admi-

nistração criar a autarquia 
própria. Na segunda-feira 6, 
a Enops apresenta proposta 
técnica e explica como pre­
tende abastecer de água a 
cidade. Pela segunda vez, a 
Sabesp tentou adiar o pro­
cesso no Tribunal de Con­
tas e na Justiça, mas não 
conseguiu. ►► Página A7

Divulgação

ILUMINAÇÃO NOVA Pederneiras iniciou, nesta semana, a 
substituição da iluminação pública na avenida Brasil até a avenida 
Tiradentes. Ao todo, R$ 116 mil foram investidos em recursos pró­
prios da Prefeitura para trocar 136 braços simples de iluminação 
com lâmpadas a vapor de sódio por braços duplos com lâmpadas 
a vapor metálico. A nova iluminação muda o visual da cidade.

Pulverização aérea em 
canaviais vira polêmica
Pequenos agricultores reclamam de prejuízos em lavouras de laranja, banana e 

café causados por aplicação de produto para maturar a cana; Ascana nega efeitos
Vitor Godinho/O ECO

Agricultores comparam frutos em dois ciclos e culpam pulverização da cana por prejuízo na lavoura

Em plena semana do meio 
ambiente, uma polêmica abre- 
se entre pequenos agriculto­
res e pecuaristas da região de 
Lençóis Paulista e a Associa­
ção dos Plantadores de Cana 
do Médio Tietê. Os pequenos 
produtores rurais reclamam 
que a pulverização aérea com 
produto químico aplicado à 
cana de açúcar atinge outras 
culturas e antecipa o ciclo das 
plantas. A maturação precoce 
atingiria culturas de banana, 
limão, café e pastagem, supos­
tamente causando prejuízos. 
"A reclamação é a seguinte: 
esse produto atinge outras cul­
turas próximas aos canaviais, 
como pomares, hortaliças e 
pastagens, e tem adiantado o 
processo de maturação des­
sas culturas também", aponta 
Claudemir Rocha Mio, o Tu- 
pã, vereador e produtor rural. 
Madura antes do ciclo natural, 
as frutas perdem tamanho e 
preço de mercado. No pasto, o 
ciclo antecipado empobrece a 
alimentação do gado. A Asca­
na nega o efeito ►► Página A3

Cristiano Paccola/O ECO

E C O N O M I A

Dívida ativa de Lençóis bate nos R$ 50 m ilhões
A dívida ativa que Len­

çóis Paulista (foto) tem a re­
ceber de seus contribuintes 
soma R$ 50 milhões, meta­
de do seu orçamento anual.

O valor inclui débitos de 
IPTU, ISS, contribuição de 
melhorias, taxas, multas e 
juros que o município tem 
para receber referentes aos

últimos vinte anos. Do to­
tal, R$ 6 milhões referem-se 
a débitos com IPTU e R$ 44 
milhões a ISS e demais taxas 
e contribuições. O vilor au­

mentou este ano porque fo­
ram inscritos na dívida os R$ 
18 milhões devidos de ISS 
pelos bancos nos últimos 
cinco anos. ►► Página

E D U C A Ç Ã O

Virgílio 
Capoani leva 
concurso 
nacional

A proposta de um jogo in­
terativo online, cujo desafio é 
recuperar a Mata Atlântica, ren­
deu premiação nacional a um 
grupo de Lençóis Paulista. São 
três ex-alunos e dois professo­
res da escola estadual Virgílio 
Capoani. O grupo concorreu 
na categoria escola pública e 
venceu o Concurso Cultural 
Ano Internacional da Biodiver­
sidade: Refletir, Agir e Preservar. 
O grupo lençoense se inscreveu 
com um projeto utilizando a 
ferramenta interativa do jogo 
RPG com enfoque na recupera­
ção da Mata Atlântica.

CORPUS CHRISTI
As paróquias de Lençóis 
Paulista realizam, no dia 

23 de junho, às 16h, a 
tradicional missa e procissão 

de Corpus Christi. O  tema 
escolhido para este ano é 
"Com o Papa, Adoremos 

Jesus na Eucaristia". A missa 
solene servirá também para 

comemorar os 60 anos de 
sacerdócio do Papa Bento 

XVI. O gesto concreto 
escolhido para enfeitar as 
ruas de Lençóis neste ano 

foi a doação de fraldas 
geriátricas. Os produtos 

devem ser entregues nas 
secretarias paroquiais.

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO Cristiano Paccola/O ECO
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A C I D E N T E

No começo da noite de on­
tem, por volta das 18h, uma 
criança de nove anos foi atrope­
lada no centro de Lençóis Pau­
lista. Da atravessava a rua Coro­
nel Virgílio Rocha, próximo ao

Criança de 9 anos é atropelada
cruzamento com a avenida 9 de 
Julho, quando foi atingida por 
um Fiat Uno. O resgate 192 foi 
acionado e conduziu a criança 
ao pronto socorro. A suspeita 
era de fratura no quadril. Na Truck Center, assim como na Center Pneus: empreendedorismo

E S P E C I A L

Center Pneus, 
a aposta que 
deu certo

Em 1987, o então gerente 
da Repebau, em Lençóis Pau­
lista, João Luiz Boarato, o Bu­
gio, tinha o sonho de ter o pró­
prio negócio e uma moto ano 
1984. "Vendi a moto, comprei 
um compressor de ar e duas 
vulcanizadoras para consertar 
câmaras. E até hoje uso esses 
equipamentos. Foi uma aposta 
e apostei tudo que eu tinha", 
afirma o hoje bem sucedido 
empresário. Foram 24 anos en­
tre a primeira loja de 60 metros 
quadrados e o prédio atual, na 
rua Rio Grande do Sul, com 
mais de 1 mil metros de área 
construída. A Center Pneus é 
um dos destaques lençoenses 
em centros automotivos e a 
Truck Center, outro projeto de 
Bugio, se destaca no atendi­
mento aos caminhões e veícu­
los pesados. ►► Página A4



E D I T O R I A L

Parâmetros astronômicos
Seis milhões de reais é mui­

to dinheiro dentro de qualquer 
orçamento. Dezoito milhões 
de reais é ainda mais dinheiro. 
Mas essa dinheirama toda fica 
até pequena, quando é compa­
rada à cifra dos R$ 50 milhões. 
Aí, diante desse montante que 
se assemelha aos prêmios da 
mega-sena acumulada, os R$ 2 
milhões beiram a ninharia.

Esses números cheios de ze­
ros estão todos relacionados ao 
que a Prefeitura de Lençóis de­
veria arrecadar, mas não arreca­
da por causa da inadimplência 
dos contribuintes. Os R$ 50 mi­
lhões formam o apetitoso bolo 
da dívida ativa acumulado nas 
duas últimas décadas. Nesse va­
lor estão embutidos ISS, IPTU, 
taxas, contribuições diversas 
que jamais entraram na conta 
do poder público municipal.

Os R$ 18 milhões simbo­
lizam aquilo que o município 
espera reaver em ISS, cobrado 
do setor bancário na Justiça. O 
município ainda não conseguiu 
convencer o setor bancário com 
agências na praça lençoense - que, 
em tese, deveria financiar o cres­
cimento e o desenvolvimento da 
cidade -  de que pagar impostos é 
tão bom para a sociedade quanto 
receber parcelas de empréstimos 
a juros estratosféricos.

Os R$ 6 milhões englobam 
aquele impostozinho chato de 
se pagar todo início de ano, o 
IPTU, mas que é obrigatório a 
todos que têm um palmo de 
terra ou uma grande mansão 
no perímetro urbano. É a regra

e ela deveria valer para pobres 
e ricos. Bem, há quem imagine 
que não deva pagar a sua cota 
e até tem explicações para isso. 
Explica, mas não justifica.

Descendo as escalas dos 
valores, sobrou um número a 
explicar: R$ 2 milhões. Esse - 
que até parece ser uma mixaria 
-  é o resultado de um esforço 
imenso para recuperar, nas bar­
bas da Justiça, o imposto que o 
contribuinte reluta recolher.

Ninguém gosta de tirar do 
próprio bolso para colocar na 
conta do erário. Mas todos dese­
jam ruas iluminadas e asfaltadas, 
praças cuidadas e limpas, escolas 
equipadas e em boas condições 
de uso, sistema de saúde funcio­
nando bem e pronto para aten­
der às emergências, água de boa 
qualidade e esgoto tratado. Isso 
tudo custa dinheiro grosso.

Verba pública só vira des­
perdício quando as obrigações 
do Poder Público não são cum­
pridas ou quando as verbas são 
desviadas da sua função social 
para abastecer o bom proveito 
particular. Com a ninharia de 
R$ 2 milhões já é possível fazer 
muito em uma cidade do porte 
de Lençóis. Asfaltar ruas, cons­
truir creches e escolas, contratar 
professor e médicos, equipar a 
rede de saúde com aparelhos 
modernos... Imagine isso tudo 
multiplicado por 25. É esse o 
atraso em obras de necessidade 
social que o calote nos impos­
tos municipais representa. Mas, 
cada um tem a sua consciência 
e seu argumento.

A R T I G O

Consciência ambiental existe?
Conceição Giglioli Carpanezi

Estamos na semana do Meio 
Ambiente, já que o dia 5 de 
junho foi reservado pelos am­
bientalistas para marcar a data. 
Por todos os cantos, em todos 
os lugares, a preservação do 
planeta Terra é sempre assunto. 
Os empresários têm um discur­
so afiado de que uma empresa 
sólida precisa se estabelecer em 
três tripés: econômico, social 
e ambiental. Ou seja, precisa 
gerar lucros, ser justa com a 
sociedade e seus colaboradores 
e tratar o meio ambiente com 
muito cuidado. O problema é 
colocar tudo isso em prática.

O ECO circula nos municí­
pios de Lençóis Paulista, Agu­
dos, Areiópolis, Borebi, Maca- 
tuba e Pederneiras e, muitas 
vezes, a equipe de reportagem 
se depara com situações em 
que a degradação ambiental é 
gritante. Os aterros sanitários 
são sempre um problema. As 
prefeituras buscam soluções, 
alguns prefeitos com maior 
intensidade outros com me­
nor, mas a coisa caminha.

Programas de coleta de ma­
terial reciclável são conhecidos 
em todas as cidades, ganham 
publicidade, mas nem sempre 
a contribuição para o ambiente 
é relevante e acaba se tornando 
mais um programa social, não 
que isto não seja importante. É, e 
muito, mas não resolve questões 
ambientais emblemáticas como 
os lixões a céu aberto, muitas 
vezes 'criados' pelos moradores 
que, ao invés de colocar o lixo

na lixeira ou na calçada nos dias 
que as prefeituras fazem o reco­
lhe, preferem colocar no carro 
e jogar em terrenos baldios. É 
bom lembrar que as seis cidades 
têm coleta diária de lixo.

As empresas nem sempre 
conseguem realizar ações efeti­
vas de preservação ambiental. 
Proteger o planeta custa caro e 
os incentivos fiscais praticamen­
te não existem. A nova lei de re­
síduos sólidos, um dos grandes 
problemas ambientais do Brasil 
e do Mundo, é excelente, o difí­
cil é colocá-la em prática.

Enfim, tudo é complicado, 
caro e difícil de realizar. Mas 
tem uma coisa que é simples 
e que toda pessoa pode fazer, 
independente da idade. Quan­
do for jogar um papelzinho no 
chão, uma bituca de cigarro, um 
copinho descartável, aquele res- 
tinho de óleo que vai para den­
tro do cano da pia, lembre-se: se 
você não fizer isso, vai ficar mui­
to mais fácil cuidar do planeta.

As autoridades e os empre­
sários precisam fazer sua parte. 
O importante é lembrar que 
nós, cidadãos, também. Afinal, 
se cada um destinar correta­
mente o lixo que produz, nem 
estaríamos com este assunto 
em pauta. Não esqueçam: na 
hora de abrir o vidro do carro 
e jogar o papel de bala pela ja­
nela, pense que ele vai acabar 
poluindo, entupindo bueiros, 
indo para os rios .... Isso é a tal 
consciência ecológica?
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SUCURSAL?
Ex-editor da Tribuna e 

atual assessor da Prefeitura 
lençoense, Eduardo Maga­
lhães demonstra fortes laços 
com o antigo emprego. Tem 
se tornado praxe do jornalis­
ta liberar informações oficiais 
do governo em um pacotão 
de terça-feira. A ação privi­
legia a edição de quarta-feira 
do ex-jornal de Magalhães. 
Basta observar nas páginas da 
jornal as notícias quentinhas 
do governo. Seria a assessoria 
de comunicação uma sucur­
sal?

PITO DO TRIBUNAL
O Tribunal de Contas do 

Estado determinou à Prefei­
tura de Lençóis Paulista que 
corrija o edital de pregão 
61/11, para comprar supri­
mentos de informática, como 
cartuchos e toners. A empre­
sa Planet Black & Color Ltda 
entrou com representação 
por discordar da exigência. 
A administração exigiu que 
os cartuchos e toners fossem 
originais do fabricante. Para 
a empresa, isso definiria uma 
nítida marca de escolha, o 
que viola a lei de licitações. 
No julgamento do dia 25 de 
maio, o TCE entendeu que 
sim.

À ESQUERDA
Se alguém pensa que es­

querda morreu em Lençóis, 
está enganado. Integrantes 
do PSol estão militando 
(como gostam de dizer) em 
diversas causas. O fato mais 
recente foi a participação de 
integrantes do PSol em uma 
audiência pública na Câ­
mara, quando discutiu-se o 
Plano Municipal de Sanea­
mento. Rodolfo Pelegrin, do 
PSol, foi um dos que mais 
perguntaram e questionaram 
o diretor do Saae, José Anto- 
nio Marise (PSDB).

p e r g u n t a
Pelegrin questionou o 

Saae, principalmente, com 
relação à contaminação do 
lençol freático e ao avanço de 
plantações nas margens dos 
rios e córregos da região. A 
Terceira Coluna apurou que 
os representantes do Partido 
Socialismo e Liberdade estão 
ansiosos para obter cópia do 
estudo ambiental feito pela 
autarquia.

p in g o s  e ís
Marise justificou que teve 

que contratar uma professora 
de língua portuguesa para dar 
o que ele chama de arremate 
final na redação do relatório. 
O estudo que, sem a revisão 
gramatical custou caro, deve 
ser divulgado na segunda-fei­
ra 6. Aguardemos todos!

INJUSTIÇA
A sessão da Câmara da 

segunda-feira 30 de maio 
começou mais cedo, às 18h. 
Também transcorreu de for­
ma rápida e tranquila. O 
presidente Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
e o vereador Adilson Acácio 
da Silva (PMDB) pediram 
providências da Prefeitura 
com relação à praça da Justi­
ça, no Núcleo Luiz Zillo. Os 
legisladores querem reforma 
da praça que fica em ponto 
central do bairro. Acácio afir­
mou que o local está mais 
para uma "Praça da Injustiça 
do que da Justiça".

ADIADO
Sobre os projetos em pau­

ta, pouco se discutiu. O que 
chamou atenção foi o adia­
mento da votação do projeto 
que suplementa o orçamento 
da Câmara lençoense em R$ 
140 mil, enviado pela pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB). 
Na semana passada, O ECO 
publicou reportagem em que 
Juruna confirma a intenção 
de comprar carro de luxo 
com parte desse valor. Na 
sessão, o petebista disse que 
o projeto estava sem os pare­
ceres da Comissão de Cons­
tituição, Justiça e Redação e 
adiou a votação.

CADEIRAS VAZIAS
Foi realizada na noite de 

terça-feira, na Câmara de Len­
çóis, a 2® Conferência Muni­
cipal de Saúde. O objetivo do 
evento é elaborar propostas, 
apontar problemas da saúde 
no âmbito local e eleger os 
delegados que representem 
a cidade no âmbito estadual 
e federal. Mesmo sendo um 
assunto que afeta a vida de 
toda população, a galeria da 
sala Mário Trecenti contava 
apenas com funcionários 
municipais ou pessoas já en­
volvidas com a saúde pública 
local. Ninguém mais presti­
giou a audiência.

PROPOSTAS
Foram discutidas suges­

tões elaboradas na pré-con- 
ferência, realizada no Centro 
de Atendimento do Cida­
dão, dia 24 de maio. Entre 
as sugestões estão correção 
da tabela do SÚS, promover 
educação continuada na saú­
de, propor que o Ministério 
Público do Trabalho reveja 
proibição de gerenciamento 
de Estratégia Saúde da Famí­
lia e Estratégia dos Agentes 
Comunitários de Saúde por 
organizações sociais.

MESA
Integraram a mesa de 

discussões a prefeita Bel Lo- 
renzetti, o diretor de Saúde 
Márcio Santarém, o pastor 
Antonio Carlos Cabral (se­
cretário geral da conferência), 
Ronaldo Conti (provedor do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade) e Shirley Alonso 
Mendes, da Diretoria Regio­
nal de Saúde de Bauru.

BASE
Vice, Shirley representava 

a diretora o órgão, Dorothy 
Ferreira, que estava em reu­
nião com o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB). Segundo a vice-di­
retora, o objetivo da reunião 
era discutir a situação do 
Hospital de Base da Bauru.

p r e s t íg io
O vereador macatuben- 

se Antonio Carlos Pedroso 
(PPS) está bravo com o De­
partamento de Estrada e Ro­
dagens. Segundo ele, o órgão 
tem diversas frentes de tra­
balho no município e todas 
têm problemas. Para tentar 
resolver o problema, Pedroso 
pediu ajuda do vereador len- 
çoense Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), que tem bom 
trânsito no governo tucano.

DE f o l g a
Os vereadores de Agudos 

tiveram folga nesta semana. 
Como o número de sessões 
já tinha ultrapassado quatro 
por mês, a sessão de segun­
da-feira foi desmarcada. Nos 
bastidores, a coisa continua 
quente em Agudos. O verea­
dor Auro Aparecido Octavia- 
ni (PMDB) fala que é contra 
o aumento do número de ve­
readores de nove para 13. É a 
opinião dele.procedimento.

“O meio ambiente de 
Lençóis Paulista é muito 
bem cuidado, sim. Por is­
so que gosto muito desta 
cidade e tenho o prazer 
em morar aqui."
Manoel Alves dos Santos 

Filho, desempregado

“Aqui é uma maravilha.
A cidade é bem limpa e 
bem cuidada. Vim de Rio 
Verde, Goiás, lá era uma 
barbaridade de desmazelo 
com a cidade. Ninguém 
se preocupava com o meio 
ambiente. Ao contrário 
daqui, que tem pessoas 
que se dedicam a isso."

Izildinha Lopes, 
aposentada

“É muito bem cuidado, 
sim! É uma cidade orga­
nizada por pessoas que se 
preocupam em mantê-la 
limpa e para ser referên­
cia em meio ambiente. 
Faz 32 anos que moro 
aqui e não pretendo me 
mudar."

Luiz Alves da Costa,
motorista

Funcionários da Prefeitura de Macatuba faziam a limpeza e pintura da praça das Crianças, no Jardim 
Europa, ontem à tarde. Servido de playground, o espaço é bastante utilizado pela população e carece 
de manutenção constante. Bom serviço público é feito de pequenas e grandes obras, todas voltadas ao 
interesse da coletividade.

F R A S E

“A reclamação 
é a seguinte: 
esse produto 
tem atingido 
outras culturas 
próximas aos 
canaviais, como 
pomares, horta­
liças, pastagens 
e tem adianta­
do o processo 
de maturação 
destas culturas 
também."
Claudemir Rocha Mio, o Tupã, 

vereador

P A R A  P E N S A R

“O caminho para 
cima e o caminho 
para baixo são um 
único caminho.",

Heráclito de Éfeso

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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M E IO  A M B I E N T E
Vitor Godinho/O ECO

Ao sabor do vento!
Pulverização aérea de maturador em canaviais de Lençóis leva 

prejuízos a pequenos agricultores; segundo eles, produto 

compromete culturas de laranja, banana, café e até pastos

V itor Godinho

Em plena semana do 
meio ambiente, uma notícia 
preocupa agricultores e pe­
cuaristas da região de Len­
çóis Paulista. Segundo eles, 
a pulverização aérea de um 
produto químico (matura- 
dor) aplicado à cana-de-açú­
car, atinge outras culturas e 
antecipa o ciclo das plantas. 
A maturação precoce atinge, 
principalmente, culturas de 
banana, limão, café e até da 
pastagem, causando prejuízo 
e dor de cabeça aos pequenos 
e médios produtores rurais.

A pulverização por avião 
agrícola é feita pela empre­
sa Direta Aviação Agrícola, 
de Pederneiras, contratada 
pelos produtores rurais. A 
Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê) - que realiza o acom­
panhamento técnico da apli­
cação do produto - nega que 
aja problemas com o serviço. 
Segundo a Ascana, o produto 
é usado para adiantar o perí­
odo de maturação da cana de 
açúcar e que a aplicação se­
gue regras internacionais.

O primeiro a tocar no 
problema publicamente foi o 
vereador Claudemir da Rocha 
Mio (PR), o Tupã. Ele afir­
mou que diversos agriculto­
res o procuraram para falar 
da maturação precoce de fru­
tas e hortaliças.

O vereador também sentiu 
o problema, já que é produtor 
rural e falou disso nas últimas 
duas sessões da Câmara de Ve­
readores. "Fui procurado na 
semana retrasada por alguns 
produtores rurais e, realmente, 
a gente constata que existe um 
avião agrícola que passa um 
produto, que é um matura- 
dor de cana. Antigamente, as 
usinas faziam essa aplicação e 
agora os terceiros continuam 
usando o método para fazer a 
cana chegar mais rápido à usi­
na. A reclamação é a seguin­
te: esse produto tem atingido 
outras culturas próximas aos 
canaviais, como pomares, hor­
taliças, pastagens e tem adian­
tado o processo de maturação 
destas culturas também", ex­
plicou Tupã.

O jornal O ECO ouviu 
agricultores, que confirmaram 
o problema em suas proprie-

dades. Por questões pessoais, 
eles preferiram não ter o no­
me divulgado. O proprietário 
de um sítio na região do faxi- 
nal afirmou que o problema 
sempre aconteceu, mas parece 
estar mais intenso neste ano. 
"Esse sistema de madurar a ca­
na de açúcar sempre foi usado, 
mas neste ano o problema es­
tá mais grave. Eu percebi que, 
depois que o avião passou por 
aqui, os cachos de banana 
chegaram ao ponto antes do 
tempo. O mesmo aconteceu 
com o limão e o caju", expli­
cou. "Eu até comi uma bana­
na. Ela está docinha, mas está 
do tamanho do meu dedo. 
Com isso, ela perde valor de 
marcado", reclama.

Outro produtor rural ou­
vido também tem seu sítio 
na região do faxinal e reclama 
da situação. "No meu caso, 
tive problemas com os pés de 
laranja. Todos chegaram ao 
ponto de colheita ao mesmo 
tempo. No meu caso, o prin­
cipal problema foram as pas­
tagens. A vegetação do pasto 
também tem um ciclo natural. 
O produto que age na cana 
também age na pastagem, só

Vereador Tupã referenda 
reclamação de maturação nos 
pomares está antecipada pela 
pulverização da cana

que o efeito é contrário. Faz o 
pasto secar e perder nutrientes. 
Estou tendo prejuízos, porque 
estou tratando do gado no co­
cho", reclamou.

MORTE DE ABELHAS
O ambientalista Celso 

Jacon afirmou que, recente­
mente, registrou uma grande 
mortandade de abelhas. "Eu 
tinha 10 colméias e, no dia do 
desfile cívico de Lençóis Pau­
lista, elas morrem todas prati­
camente de uma vez. Além do 
produto viajar com o vento, as 
abelhas também levam o pro­
duto para dentro das colméias 
durante sua polinização. As 
abelhas são muito sensíveis a 
esse tipo de ação", avalia.

Ascana nega problemas em aplicação
A Ascana (Associação dos 

Plantadores de Cana do Mé­
dio Tietê), que faz o acom­
panhamento técnico e o pla­
nejamento da aplicação do 
maturador da cana de açúcar, 
nega que haja problemas na 
pulverização aérea com o pro­
duto. O técnico agrícola Sílvio 
Luiz Cimó diz que a aplicação 
não é feita de maneira aleató­
ria, mas que segue rígidos pa­
drões internacionais.

Segundo ele, o produto es­
colhido para a aplicação é o 
Modus e tem certificação do 
Ministério da Agricultura e 
do Meio Ambiente. O produ-

to, afirma, não é um agrotó- 
xico e não mata insetos, nem 
contamina rios, córregos ou o 
solo. "O Modus é um matura- 
dor seletivo. Ele envolve alta 
tecnologia e sua composição 
é direcionada para acelerar o 
crescimento apenas da cana 
de açúcar. O maturador não 
começou a ser usado agora. 
Ele já é usado há mais de 30 
anos. Eu mesmo fazia o acom­
panhamento pelas usinas e 
depois continuei pela Asca- 
na", explicou.

Cimó declarou que a apli­
cação segue critérios bem defi­
nidos. Geralmente, ocorre en­

tre às 6h30 e às 10h30 e depois 
retoma às 16h30 até às 19h.

Para voar, as condições cli­
máticas e meteorológicas têm 
que estar dentro de um padrão 
estabelecido. A temperatura 
tem que estar abaixo dos 29 
graus Celsius, a umidade rela­
tiva do ar tem que passar 55% 
e a velocidade do vento precisa 
ficar abaixo de 10 quilômetros 
por hora. "Com vento a essa 
velocidade, a possibilidade de 
o produto voar para outra área 
é muito pequena, mesmo por­
que sempre é respeitada uma 
margem de segurança, exata­
mente para evitar esse tipo de

problema", declarou. "O pro­
duto é muito caro. Não inte­
ressa ao agricultor que ele es­
teja sendo jogado no vizinho. 
A aplicação é feita à distância 
de três a quatro metros do to­
po da cana", continuou.

O técnico explicou, ainda, 
que toda área de aplicação é 
rastreada por satélite. "Nós 
passamos as coordenadas 
para o piloto, que programa 
o GPS do avião. Quando ele 
aciona a alavanca que pulve­
riza o Modus, essa aplicação 
é demarcada. Não tem como 
o piloto mudar esta informa­
ção", finaliza. (VG)

E C O N O M I A

Acilpa faz campanha do Dia dos Namorados
A Acilpa (Associação Co­

mercial e Industrial de Len­
çóis Paulista) realiza, em ju­
nho, a campanha do Dia dos 
Namorados. É a segunda de 
uma série, iniciada no mês 
passado, no Dia das Mães. No 
dia 13 de junho, a entidade 
e os comerciantes lençoenses 
presenteiam os consumidores 
com notebook, pares de celu­
lar e jantar para quatro casais 
comemorarem o Dia dos Na­
morados. Para participar da 
campanha basta o consumi­
dor solicitar cupons nas lo­
jas credenciadas, preencher e 
colocá-los na urna.

A Acilpa tem programada 
mais duas campanhas antes 
do Natal. Em agosto, no Dia

dos Pais, a associação comer­
cial sorteia televisores 29 po­
legadas e kits churrasco com 
cooler e cerveja. Em outubro, 
no Dia das Crianças, o sorteio 
será de três videogames por­
táteis e duas bicicletas. Todas 
as promoções da associação 
contemplam também os ven­
dedores com vale-compras no 
valor de R$ 100,00 cada um.

A campanha do Natal 2011 
terá sorteio de quatro motoci­
cletas 0 KM, 20 vales-compra 
de R$ 500,00 cada um e mais 
24 vendedores com vale com­
pras de R$ 100,00, totalizando 
cerca de R$ 30 mil.

Interessados em participar 
das campanhas podem ligar 
para 3263 0837. (CAD)

Câmara M unicipal 
de Lençóis Paulista

C O M U N I C A D O

A MESA DA GAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, no uso de 
suas atribuições legais e regimentais, notadamente o disposto no artigo 232 do 
Regimento Interno desta Casa, e nos termos do artigo 31, § 3° da Constituição 
Federal, torna público que recebeu do Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo, o processo TC-001816/026/2008, seus anexos e acessórios, relativo às 
contas municipais referentes ao exercício de 2008, estando à disposição de 
qualquer contribuinte, para exame e apreciação, o qual poderá questionar-lhes 
a legitimidade, nos termos da Lei, e que encontra-se publicado no Átrio da 
Câmara Municipal a decisão da Segunda Câmara e o Parecer Final do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo.

Lençóis Paulista, 01 de junho de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OUVEIRA GUMERCINDO TICIANE U l JUNIOR 
Presidente Vice-Presidente

ADILSONACÁCIO DA SILVA 
1° Secretário

NARDELI DA SILVA 
2° Secretário

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal,em 01 de junho de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de junho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 65,83.
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE AGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 

JOSÉ ANTONIO MARISE, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgo­
tos de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas por 
Lei, e para efeitos de cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n° 8.666/93, 
RATIFICA a contratação da empresa ITRON SOLUÇÕES PARA ENER­
GIA E ÁGUA LTDA., CNPJ n° 60.882.719/0001-25, para a recuperação de 
hidrômetros instalados no município, no valor total de R$ 52.115,00 (cinquen­
ta e dois mil cento e quinze reais), cuja despesa correrá por INEXIGIBILI- 
DADE DE LICITAÇÃO N° 01/2011, com fundamento no artigo 25, da Lei 
Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

Lençóis Paulista, 02 de Junho de 2011.

JOSÉ ANTONIO MARISE 
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de junho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 34,13.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data: 3 de junho de 2011

Horário: 8h30

01 -  Maria Neusa de Paula Grilo
02 -  Megnide Ana Alves S. Rocha

Lençóis Paulista, 31 de maio de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
Pregão n° 061/2011, Processo n° 097/2011, cujo o objeto é a aquisição 
de cartuchos e toners para Educação, foi retificado. O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 31 de maio de 2011. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 073/2011 -  Processo n° 115/2011

Objeto: Registro de preços para contratação de exames de ultrassono- 
grafia. Tipo: Menor preço Recebimento das propostas e sessão de lan­
ces: 14 de junho de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se dispo­
nível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 31 de maio de 2011. JOSÉ DENIL- 
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de junho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 73,96.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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Center Pneus: há 24 anos 
prestando atendimento 
diversificado ao cliente

Aposta

Center Pneus cresce na prestação de 

serviços de reparação automotiva; 

Tmck Center surgiu em 2011 para 

atender aos maquinários pesados

Cristiano Guirado

A história da Center 
Pneus começa onde 
termina a trajetória 
de João Luiz Boara- 

to, o Bugio, como funcioná­
rio. Em 1987, o então gerente 
da Repebau viu a oportunida­
de de um empreendimento 
sóiido no mercado iençoense. 
"Comecei a perceber a carên­
cia que Lençóis Pauiista tinha 
nesse ramo. A cidade tinha du­
as empresas e eu vi que cabia 
mais uma e inventei de fazer. 
A ioja quase não tinha movi­
mento. Percebi que, depois 
que eu entrei, eia ficou mais 
movimentada. E se eu estava 
fazendo isso peia empresa, 
para os outros, podería fazer 
para mim", conta.

Um dos seus maiores or- 
guihos como empresário é o 
fato de ter sempre adminis­
trado as contas da empresa 
no azui. "Pode não ter sobra­
do muito, mas desde o dia 
em que montei meu negócio, 
nunca trabaihei no vermeiho. 
Nunca precisei emprestar di­
nheiro nem pagar dupiicata 
em cartório", diz.

Antes de faiar sobre o sur­
gimento da Center Pneus, um 
pouco da história da Repe­
bau, empresa que o ajudou a 
angariar conhecimento para 
se consoiidar no mercado. "A 
Repebau é uma ioja especia- 
iizada em pneus, que tem a 
matriz em Bauru. Quando en­
trei, havia 14 fiiiais e a ioja de 
Lençóis era uma deias. Eui até 
iã porque abriu uma vaga de 
borracheiro e iogo eu era o co- 
ringa da empresa. Trabaihava 
como borracheiro, entregador, 
recebedor e ainda transporta­
va mercadoria. E fazia aigum 
tempo que não visitavam a re­
gião em busca de novos ciien- 
tes. Meu supervisor iargou 
uma pasta na minha mão e 
disse que se eu fosse bem, se­
ria promovido a vendedor. De 
borracheiro passei a vendedor 
e, depois, virei o gerente da 
empresa", iembra.

Bugio jã saiu da Repebau 
pensando em um empreendi­
mento que fosse aiém do ser­
viço da borracharia. A vontade 
de ter um centro automotivo 
jã guiava suas ações. Era a ho­
ra de empregar todo o capi­

tai que tinha. "Eu tinha uma 
moto CB, ano 1984. Vendi e 
comprei um compressor de 
ar, duas vuicanizadoras para 
consertar câmaras. Até hoje eu 
uso esses equipamentos. Tam­
bém consegui comprar um 
caiibrador de pneus e aigumas 
mercadorias para começar a 
adequar a empresa", expiica. 
"Eoi uma aposta e apostei tu­
do que tinha. Era a hora. Ou 
eu fazia ou não fazia. Resoivi 
fazer. Se não desse certo, voi- 
taria a trabaihar como empre­
gado, sem probiema aigum. 
Mas apostava muito no meu 
conhecimento e no mercado, 
não montaria um negócio se 
não percebesse uma iacuna. E 
tinha a convicção de que iria 
dar certo", continua.

O primeiro endereço da 
Center Pneus foi na rua Ig- 
nãcio Anseimo, ao iado do 
prédio onde hoje funciona a 
Incubadora de Empresas. Em 
reiaçâo aos serviços prestados, 
a ioja era basicamente uma 
miniatura da Repebau. "Pro­
curei investir nos itens com os 
quais eu jã trabaihava, avaiiei 
o que era oferecido no merca­
do e montei o negócio dentro 
das minhas condições. Meu 
trabaiho não era só consertar 
pneus. Eu tinha de tudo um 
pouco, escapamento, amorte­
cedores...", iembra. A ioja de 
aproximadamente 60 metros 
quadrados ficou pequena e 
apartada em pouco tempo.

Depois de três anos, Bu­
gio resoiveu trocar de prédio 
e aiugou um ponto na ave­
nida Brasii, em frente ã Pre­
feitura. A procura do púbiico 
trouxe o crescimento e, com 
a nova área -  ainda pequena, 
mas bem mais espaçosa que 
a primeira a Center Pneus 
conseguiu agregar outros ser­
viços. "No prédio da Ignãcio 
Anseimo eu não cabia mais, 
jã tinha mais serviço do que 
espaço. Aiém disso, sou uma 
pessoa que nunca está satis­
feita. Sempre queria ter uma 
novidade a mais para oferecer 
para o ciiente. Quando apare­
ceu a oportunidade de trocar 
de endereço, não pensei duas 
vezes", diz. Em um espaço de 
aproximadamente 240 metros 
quadrados jã surgiram os equi­
pamentos para aiinhamento e 
baianceamento dos vefcuios,

aiém de um eievador para tro­
car óieo e revisão de carros.

O crescimento da equi­
pe acompanhou a demanda. 
"No início, eu era meu mecâ­
nico, borracheiro e office boy. 
Minha equipe era eu mesmo", 
brinca. "Quando tinha che­
que para depositar, trancava 
a ioja com cadeado e corria 
no banco. Depois contratei 
um funcionário para me aju­
dar com isso e, quando mu­

damos para a avenida Brasii, 
consegui contratar mais dois. 
Então, contando comigo, jã 
eram quatro pessoas traba- 
ihando", compieta.

A Center Pneus chegou hã 
16 anos ao prédio onde es­
tá instaiada atuaimente. Em 
princípio, Bugio contava com 
apenas metade do espaço da 
construção que hoje tem mais 
de 1 mii metros quadrados. 
"Quando construí, o prédio

tinha 11 metros de frente por 
30 de fundo. Demorei qua­
se dois anos para montar. Hã 
cinco anos consegui dupiicar a 
ioja", reiata.

Bugio conta que construir 
o atuai prédio da Center Pneus 
foi outra aposta, contrariando 
conseihos dos amigos. Segun­
do eie, a escoiha do iocai se 
deu por um probiema que ho­
je transtorna boa parte dos ien- 
çoenses e que, em meados dos

Cristiano Guirado/O ECO

o  empresário João 
Luiz Boarato (à 

esquerda), o Bugio, 
proprietário da 

Center Pneus e da 
Truck Center; abaixo 

a esposa Priscila 
e a filha Gabriela. 

No pé da página, a 
equipe presta serviços 

de alinhamento 
e balanceamento 

automotivo

anos 1990, jã começava a inco­
modar a popuiaçâo: o trânsito. 
"A primeira coisa que eu pen­
sei foi no trânsito. Achei que 
seria iegai ter o prédio aqui, 
porque nos outros iugares so­
fria com a faita de vagas para 
estacionamento. Não tinha 
onde parar o carro e assim fica­
va difícii. No meu segmento, o 
ciiente precisa vir de carro. Eu 
trabaiho com carros. A escoiha 
desse iocai foi estratégica e eu 
tinha a visão de que a área po­
dería evoiuir", expiica.

Hoje, todos dizem que eie 
tinha razão. A cidade cresceu, 
a rua Niterói e a avenida Pre­
feito Jãcomo Nicoiau Paccoia 
são duas das vias mais movi­
mentadas do município. Aii 
próximo também tem a rua 
César Giacomini, que faz a 
iigaçâo com a rua 28 de Abrii 
e dã o caminho para o moto­
rista cortar Lençóis Pauiista de 
norte a sui. Nos úitimos anos, 
uma aiça de acesso iigou a re­
gião ã rodovia Osny Matheus 
e compietou o repertório de 
benefícios do seu posiciona­
mento estratégico. Mas, quan­
do Bugio comprou o iote, não 
era bem assim. "Esse terreno 
era do senhor Renato Moret- 
to e, quando soube que eie 
estava interessado em vender, 
deu certo de conseguir vender 
um carro e mais aigumas que 
tinha para poder comprar a 
área. Na época, faiaram que 
eu era iouco, esse pedaço da 
cidade era quase deserto, não 
tinha nada para cima, não ti­
nha nada para baixo. Mas eu 
nunca tive dúvida", reveia.

O empresário reveia que, 
mesmo com a conquista da 
marcante construção na re­
gião centrai de Lençóis Pauiis­
ta, não era isso que tinha em 
mente. "Com tudo que eu jã 
fiz, ainda considero que não 
tenha um prédio ideai. Sem­
pre vinha na minha cabeça 
uma construção de esquina, 
com mais frente e não tão pro­
fundo. Depois acabou ficando 
meihor distribuído e hoje jã 
não penso mais nisso", conta. 
"Começamos a nos diversifi­
car, o ciiente está bem atendi­
do e o prédio ainda comporta 
muita evoiuçâo e crescimento 
que a empresa sempre vai ter. 
A gente vai conseguindo en­
caixar", conciuiu.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aiine Eurianetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Gigiioii Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccoia,
Logan Humberto Caversan, Manoei dos Santos Siiva (Manezinho), Sauio Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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Truck Center completa 
um ano com novidades 
no atendimento a veículos 
pesados

Truck Center completa um ano 
de olho em novos serviços

Em 2010, o empresário 
João Luiz Boarato, o Bugio, 
resolveu expandir sua área de 
atuação. Com a Center Pneus 
funcionando a todo vapor, 
era hora de apostar em um 
mercado diferente -  mas nem 
tanto -  daquele que estava 
acostumado: a assistência a 
caminhões e outros veículos 
pesados. Nascia a Truck Cen­
ter, instalada no Jardim das 
Nações, prõxima ao quilôme­
tro 295 da rodovia Marechal 
Rondon (SP-300).

O empresário revela que 
o novo empreendimento 
nasceu de um convite do

empresário Ivens Casali, que 
tem um posto de gasolina no 
local e estava interessado em 
agregar serviços. Claro que 
o negõcio sõ abriu as portas 
depois de outra análise do 
mercado.

"Tínhamos duas lojas do 
tipo em Lençõis e uma delas 
sõ trabalhava com a parte 
mecânica. Eu considero que 
algo seja um centro de ser­
viços quando atende como 
um todo, desde pneus até a 
reparação de peças. A frota de 
caminhão cresce, a rodovia 
Marechal Rondon tem bas­
tante movimento e eu via essa

Cristiano Guirado/O ECO

necessidade no mercado. De­
cidi investir e, em nove meses, 
tiramos o negõcio do chão e 
pusemos funcionar", afirmou. 
Bugio considera Lençõis uma 
cidade bem servida no seg­
mento de caminhões e veícu­
los pesados. "Poucas cidades 
do tamanho de Lençõis tem 
tanta força e competitividade 
nesse segmento. Para sobrevi­
ver aqui é barra", avalia.

Bugio reconhece que a 
frota de caminhões e veículos 
pesados é bastante grande em 
Lençõis Paulista, mas garante 
não ser sua única clientela. "A 
gente trabalha para pessoas

de todo o país e temos mui­
tos serviços de empresas de 
fora ou mesmo o pessoal que 
usa a Rondon. Algumas em­
presas têm convênios conos­
co, como a Vale do Rio Novo. 
Também somos credenciados 
para atender a Coca Cola na 
região e considero que a nos­
sa grande cartada tenha sido 
montar um posto autorizado 
da VDO. Hoje também faze­
mos selagem, lacre e aferição 
de tacõgrafos e emitimos 
laudos para que a transporta­
dora e seu motorista estejam 
dentro da lei durante as via­
gens", completa.

Perfil técnico
Nome da empresa: Center Pneus 

Ano de fundação: 1987 

Fundador: João Luiz Boarato 

Proprietário: João Luiz Boarato 

Número de funcionários: 14

Serviços: reparação automotiva, balanceamento, alinhamento, 
freios, pneus, acessórios, suspensão, limpeza de bicos e troca de óleo.

Endereço: rua Rio Grandre do Sul, 335

Teiefone: 3263-1294

Nome da empresa: Truck Center

Ano de fundação: 2010

Fundador: João Luiz Boarato

Proprietário: João Luiz Boarato

Número de funcionários: 1 3

Serviços: reparação automotiva em veículos pesados

Endereço: rua Argentina, 289, Jardim das Nações

Teiefone: 3263-7434

Realizado e 
realizando, vem aí 
o auto-socorro para 
veículos pesados

À frente da Center 
Pneus e da Truck Center, 
o empresário João Luiz 
Boarato, o Bugio, diz que 
se considera um empre­
endedor bem sucedido. 
Mas garante que isso não 
é suficiente. "Graças a 
Deus, sinto-me realizado 
sim. Realizado e realizan­
do, porque ainda não pa- 
rei por aqui. Estou com 
52 anos e inventando ou­
tras", afirmou.

Ele revela que, nos 
próximos meses, deve 
colocar em operação um 
serviço de socorro para 
veículos pesados. "Estou 
montando essa vertente 
para agregar serviços ao 
Truck Center. Estamos 
investindo na construção 
de um caminhão plata­

forma, com quatro eixos, 
para carregar caminhões, 
tratores e motonivelado- 
ras. Hoje, esse serviço só 
existe na região para o so­
corro de carros", conta.

Segundo ele, a em­
presa busca a parceria 
de seguradoras. Além de 
dar opção de socorro ao 
caminhão que para na 
rodovia por algum pro­
blema mecânico, a novi­
dade pode vir a facilitar 
a vida do produtor ru­
ral da região. "A região 
tem uma carência nisso 
e, hoje, para se tirar um 
trator de uma fazenda e 
levar para outra dá bas­
tante trabalho. Com esse 
serviço, vamos onde a 
máquina estiver e trans­
portamos", finaliza.

Investir em pessoas é 
a fórmula do sucesso

o  empresário João 
Luiz Boarato, o Bugio, 
diz que se considera um 
vitorioso e usa como ar­
gumento a trajetória em­
preendedora que fez com 
que ele apostasse, realizas­
se e fizesse prosperar o seu 
próprio negócio. Segun­
do ele, a fórmula do seu 
sucesso foi a valorização 
do material humano que 
tinha em mãos. "Sempre 
apostei muito no pessoal 
que trabalha comigo. Tem 
empresário que resiste à 
ideia de dar conhecimen­
to e especialização ao fun­
cionário. Sou totalmente a 
favor", observa. Para ele, é 
preciso apostar nos cola­
boradores. "Acho que essa 
é a base do sucesso. Sou

patrão quando tenho que 
ser, mas tenho todos eles 
como amigos e me consi­
dero amigo deles", acres­
centa.

Bugio chama a aten­
ção para o que considera 
o diferencial do mercado 
no ramo automotivo: o 
conhecimento. "Muita 
gente tem medo que o 
funcionário aprenda e ve­
nha a ser um concorrente 
a mais no futuro. Comigo, 
se um funcionário tiver 
que ser meu concorrente, 
ele vai ser um concorrente 
preparado. Mas enquanto 
estiver comigo, ele vai se 
atualizar e se especializar. 
Porque esse é o diferencial 
do mercado, conhecer o 
que faz", acredita.
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Bolada a
receber
Dívida ativa de Lençóis chega a R$ 50 m ilhões, mais que 

a mega-sena acumulada; Prefeitura tenta receber R$ 18 

m ilhões em ISS dos bancos e mais R$ 6 m ilhões de IPTU

A D M I N I S T R A Ç Ã O

Carlos A lberto Duarte
Especial para O ECO

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista quer receber R$ 18 
milhões só dos bancos ins­
talados na cidade. O valor se 
refere à apuração da diferença 
entre o que foi pago e o que 
deveria ter sido recolhido de 
ISS (Imposto Sobre Serviço) 
pelas instituições bancárias 
nos últimos cinco anos. A im­
portância está inscrita na dívi­
da ativa do município e será 
cobrada judicialmente.

A cifra astronômica é par­
te de um valor ainda maior, 
que soma os créditos de IPTU 
(Imposto Predial e Territorial 
Urbano), ISS, contribuição 
de melhorias, taxas, multas 
e juros que o município tem 
para receber dos contribuintes 
locais. Tudo somado, a cifra 
chega a R$ 50 milhões, valor 
maior que a mega-sena acu­
mulada nesta semana (em R$ 
48 milhões).

Os R$ 50 milhões foram 
acumulados há duas décadas, 
incluindo casos de débitos que 
se arrastam há 20 anos, desde 
a década de 90. Dados obti­
dos pelo O ECO/Ventura FM 
apontam que, dos R$ 50 mi­
lhões, R$ 6 milhões são do IP- 
TU em atraso e R$ 44 milhões

são referentes à inadimplência 
de taxas, contribuição de me­
lhorias, multas, juros e ISS. A 
lista inclui, ainda, os débitos 
de empresas que encerram as 
atividades. A partir deste ano, 
a Diretoria de Finanças inscre­
veu na dívida ativa a diferen­
ça de ISS pago pelos bancos 
desde 2005, o que representa 
40% dos R$ 44 milhões.

O diretor de Finanças, 
Júlio Antonio Gonçalves, 
explica que cada banco tem 
um plano de conta e que a 
alíquota de 5% de ISS é re­
colhida ao município com 
base nesses dados. No ano 
passado, o setor fiscalização 
apurou a diferença que ainda 
está em debate administrati­
vo, mas se encaminha para 
cobrança judicial.

DÍVIDA ATIVA?
A dívida ativa do muni­

cípios representa o valor de 
todos os débitos que o muni­
cípio tem para receber através 
de processo administrativo 
ou judicial. Eles são inscritos 
ao final de cada ano. A partir 
de então, o município tem 
meios legais e prazo máximo 
de cinco anos para cobrar ju­
dicialmente antes da prescri­
ção (extinção da dívida por 
não ter cobrado no tempo

OS NÚMEROS DA DIVIDA ATIVA

R$ 50 milhões é o total da dívida ativa em Lençóis

R$ 18 milhões é a diferença que a Prefeitura tenta receber de ISS dos bancos

R$ 44 milhões são referentes a taxas, contribuição de melhorias, multas, juros e ISS

R$ 6 milhões é o tamanho da dívida do IPTU

R$ 2 milhões é a média que a Prefeitura de Lençóis Paulista consegue receber 
em dívida ativa anualmente

Arquivo: Cristiano Paccola/ O ECO

Inadimplência no 
imposto sobre imóveis 

urbanos retem R$ 6 
milhões nas mãos dos 

contribuintes lençoenses

legal). Anualmente, a Prefei­
tura de Lençóis Paulista rece­
be cerca de R$ 2 milhões de 
dívida ativa.

De acordo com Gonçalves, 
antes do ajuizamento das dí­
vidas, a Prefeitura envia carta 
notificando o contribuinte so­
bre seu débito. Não ocorrendo 
pagamento, inscreve-se o valor 
na dívida ativa e inicia o pro­
cesso para cobrança judicial, o 
que é exigência da Lei de Res­
ponsabilidade Fiscal. "O custo 
do processo aumenta o valor 
do débito", alerta o diretor.

Outro meio adotado para 
reduzir a inadimplência é o 
bloqueio e penhora online, em 
que Justiça (em acordo com o 
Banco Central), determina o 
bloqueio da conta bancária do 
devedor, para garantir o paga­
mento dos débitos. A retenção 
do ISS, em que as empresas 
da cidade que contratam o 
serviço retêm o imposto e re­
passam aos cofres públicos, é 
outra medida para reduzir da 
inadimplência tributária, que 
atualmente está em 20%.

Dívida ativa é quase metade do orçamento
A Dívida Ativa do Municí­

pio acumulada nas duas dé­
cadas -  de R$ 50 milhões - é 
quase a metade do orçamen­
to do município. Em 2010, 
a peça orçamentária era de 
R$ 95 milhões, mas a Prefei­
tura arrecadou pouco mais 
de R$ 115 milhões no ano. 
Somado, o valor representa

o orçamento da Educação e 
Saúde do ano passado. Em 
2010, a Educação trabalhou 
com R$ 37,5 milhões, ante 
R$ 21, 9 milhões da Saúde.

O montante seria sufi­
ciente para construir cerca 
de 1 mil casas populares ou 
25 creches nos padrões da 
recém inaugurada creche

Maria Inês Crepaldi, consi­
derada modelo.

Aplicado na poupança, 
esse valor renderia, mensal­
mente, mais de R$ 300 mil, 
ou cerca de R$ 10 mil por 
dia. Com esse dinheiro se­
ria possível comprar 1,8 mil 
carros populares ou, ainda, 9 
mil motos de 125cc. (CAD)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento para 
exercício de suas atividades profissionais no mês de Maio de 2011, com validade 
de 1(um) ano, estabelecimentos que receberam Cadastro por tempo indefinido e 
estabelecimentos que foram multados por Falta de Licença de Funcionamento.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

1- Auto Posto Alameda XV, R. XV de Novembro, 326, Centro, Loja de con­
veniência; 2- Ailton Teles de Carvalho ME, R. Colômbia, 34, Jd. das Nações, 
Com. varejista de bebidas; 3- Ana lúcia Estevam Issogai ME, R. Henrique 
Losinskas Alves, 554, Cecap, Transporte; 4- Andréia Cristina Miguel ME, 
Av. Adriano Anderson Foganholi, N. H. Luiz Zillo, Com. varejista de be­
bidas; 5- Aparecida Galli Sobrinha Mercearia ME, R. Henrique Losinskas 
Alves, 862, Cecap, Mercearia; 6- Arlete Lourdes Pramio ME, Av. Brasil, 722, 
Centro, Restaurante; 7- Batista & Volpato Ltda, Av. Padre Salústio R. Ma­
chado, 1299, Jd. Ubirama, Com. varejista de produtos alimentícios; 8- Bruno 
Orsi Medola, R. Geraldo Pereira de Barros, 398, Centro, Consultório Médico; 
9- Bruno Romani, Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 183, Parque R. Rondon, Fi­
sioterapia; 10- Cassio José dos Santos ME, R. Tibiriçá, 142, Vila São Judas 
Tadeu, Mercearia; 11- Cerealista Safrasul Ltda, R. Europa, 356, Dist. Indus­
trial II, Beneficiamento de Arroz; 12- Churrascaria Lençóis Grill Ltda ME, R. 
Geraldo Pereira de Barros, 1054, Centro, Restaurante; 13- Churrascaria Nova 
Modelo Ltda ME, R. Lafayete Muller Leal, 1407, Jd. América, Restaurante; 
14- Cibele Regina Correia Lençóis Paulista ME, R. Uruguai, 345, Jd. Alvora­
da, Drogaria; 15- Cinara Vivas Vallim ME, R. Pedro Natálio Lorenzetti, 095, 
Centro, Restaurante; 16- Danielisson Diniz ME, Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 
1800, Jd. das Nações, Supermercado; 17- Dispensário do Ambulatório de Es­
pecialidades, Av. Brasil, 686, Centro, Dispensário; 18- Drogaria Ortega Ltda, 
R. Henrique Losinskas Alves, 558, Cecap, Drogaria; 19- Elaine Cristina Lou- 
renço, R. Treze de Maio, 320, Centro, Cons. Odontológico; 20- Eliane dos 
Santos Moraes ME, Av. Nove de Julho, 326, Centro, Com. varejista de bebi-

das; 21- Farmacia Almeida & Gimenes Ltda, R. XV de Novembro, 675, Cen­
tro, Drogaria; 22- Farmácia Bonfim e Bueno Ltda. - ME, R. Momo Tranquilo, 
n° 146, N. H. Luiz Zillo, Drogaria; 23- Farmácia Marchetti & Almeida Ltda 
EPP, R. XV de Novembro, 485, Centro, Drogaria; 24- Flávia Ludovico & Cia 
Ltda, R. XV de Novembro, 812, Centro, Drogaria; 25- Francisca Viturino da 
Silva dos Santos Bar e Mercearia, Av. M. Alfredo de Oliveira Capucho, 196, 
Júlio Ferrari, Com. varejista de bebidas; 26- Francisco V. Carvalho Lençóis 
Paulista ME, R. Júlio Toniolo, 153, Júlio Ferrari, Mercearia; 27- Franco Ken- 
ji Oumura ME, Av. Brasil, 850, Centro, Restaurante; 28- Genivaldo Vieira 
de Lima Mercearia ME, R. Aimorés, 256, Cachoeirinha, Minimercado; 29- 
Gonçales e Machado Ltda ME, Av. Procópio Ferreira, 565, Cecap, Drogaria; 
30- Grupo de Assistência Médica Especializado S/C Ltda, R. Treze de Maio, 
482, Centro, Clínica Médica; 31- Gustavo Roberto Biazi ME, R. Viscon­
de de Mauá, 170, Bela Vista, Com. varejista de bebidas; 32- Hotel Pousada 
do Leão Ltda EPP, Av. Papa João Paulo II, 380, Vila Antonieta I, Loja de 
conveniência; 33- Iracídio Antônio Semeghini Filho, R. Manoel Amâncio, 
065, Centro, Endoscopia; 34- João Fontes Filho ME, R. Rodrigues Alves, 
241, Vila Contente, Mercearia; 35- José Pascoal Cortez, R. Geraldo Pereira 
de Barros, 332, Centro, Consultório Médico; 36- Janete Malagi Bertoli ME, 
R. Dr. Antonio Tedesco, 1381, Bela Vista, Padaria com predominância de 
revenda; 37- José Aparecido de Melo Lençóis Paulista ME, R. dos Chupins, 
497, Jd. Nova Lençóis, Mercearia; 38- José Severino da Silva Lençóis Pta 
ME, R. Siqueira Campos, 140, Vila Contente, Com. varejista de bebidas; 
39- Ludovico, Ludovico & Cia Ltda EPP, R. Ignácio Anselmo, 846, Centro, 
Farmácia de manipulação; 40- Maria do Carmo Faria Gomes ME, R. José 
Lourenço da Silva, 275, Alfredo Guedes, Padaria Fabricação; 41- Marcela 
Chiacchio, R. Treze de Maio, 320, Centro, Cons. Odontológico; 42- Marcos 
Antonio Marise, R. César Giacomini, 209, Vila Sta. Cecília, Consultório Mé­
dico; 43- Marisa Pasiani Ludovico Lençóis Paulista ME, Av. Estados Unidos, 
035, Jd. das Nações, Drogaria; 44- Neide Guilhermina de Oliveira Albano 
ME, Av. Ubirama, 227, Centro, Farmácia de manipulação; 45- Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Av. Brasil, 862, Centro, Consultório Médico; 
46- Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, R. José Paulino da Silva, 141, 
Jd. Marimbondo, depósito de medicamentos; 47- Rodrigo Leda Leme -  ME, 
R. Momo Tranquilo, 066, Parque R. Rondon, Lanchonete; 48- Renata Carani

Drogaria ME, R. Guaianázes, 615, Jd. Monte Azul, Drogaria; 49- Rodrigo 
Venâncio Vizoni ME, R. Raul Gonçalves de Oliveira, 07, Centro, Com. va­
rejista de balas, bombons e semelhantes; 50- Rotisseria São Luiz Ltda ME, 
R. Cel. Joaquim A. Martins, 1620, Centro, Restaurante; 51- Sidney Campa- 
nari, Av. Padre Salústio R. Machado, 1051, Centro, Farmácia de manipula­
ção; 52- Silvéria A. L. Monteiro -  ME, R. Joaquim Gomes Machado, 023, 
Jd. Caju, Drogaria; 53- Silvia Helena do Carmo ME, R. Mário Diegoli, 22, 
Jd. Caju I, Com. varejista de bebidas; 54- Sônia de Oliveira Giorgette ME, 
R. Minas Gerais, 694, Vila Cruzeiro, Loja de conveniência; 55- Unimed de 
Lençóis Pta Cooperativa Trabalho Médico, R. Manoel Amâncio, 065, Centro, 
Dispensário; 56- Vital de Carvalho Reis Lençóis Paulista ME, R. Pará, 349, 
Vila Cruzeiro, Com. varejista de bebidas; 57- Valnei Leme ME, Rod. Juliano 
Lorenzetti, KM 304, Dist. Industrial, Cantina; 58- Vivian Chiacchio, R. Treze 
de Maio, 320, Centro, Cons. Odontológico; 59- Yakult S/A Indústria e Co­
mércio, R. Piedade, 474, Centro, Com. Atac. De leite e laticínios; 60- Yasuo 
Chiba ME, Av. Osaka, 085, Bairro da Prata, Lanchonete.

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR TEMPO 
INDEFINIDO
1- Andréia Barbosa da Silva, R. 13 de Maio, 1397, Centro, Cabeleireira; 2- An- 
tônia Moraes de Oliveira, R. das Gaivotas, 300, Jd. Nova Lençóis, Ambulante; 
3- Associação desportiva Classista Zillo Lorenzetti, Rod. Osny Matheus, KM 
108, Zona Rural, Poço artesiano; 4- Comércio e Indústria Orsi LTDA, R. Cel. 
Joaquim A. Martins, 1288, Centro, Poço artesiano; 5- Creche e Centro Educa­
tivo “Wilson Trecenti”, R. Leonildo Passarinho, 060, N. H. Luiz Zillo, Creche; 
6- Fábio Augusto Sales, Av. M. Alfredo de Oliveira Capucho, 544, Júlio Fer- 
rari, Cabeleireiro; 7- Ivo Correa de Melo, R. Regente Feijó, 18, Vila Contente, 
Ambulante; 8- Letícia Dias Andreotti 12979768000138, R. Amazonas, 74, Vila 
Cruzeiro, Ambulante; 9- Michele Pereira Nascimento, Av. Domingos Giovanetti, 
225, Júlio Ferrari, Cabeleireira; 10- Sprint Academia Ltda Me, Av. Pref. Jácomo 
N. Paccola, 183, Parque R. Rondon, Academia

Lençóis Paulista, 01 de Junho de 2011.
Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abai­
xo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e infor­
ma que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2011
Cargo: Médico Oftalmologista
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na 
Avenida Brasil, 862 -  Centro.
Data: 6 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Helmut Alexander Haendchen

Lençóis Paulista, 31 de maio de 2.011.

MARCOS NORABELE 
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implica­
rá na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2011
Cargo: Médico de Saúde da Família
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na
Avenida Brasil, 862 -  Centro.
Data: 3 de junho de 2011 
Horário: 9h30

01 -  Maxwell Antonio Garcia Rodrigues
02 -  Reynaldo Barbosa Lima Aguiar

Lençóis Paulista, 31 de maio de 2011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) 
vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implica­
rá na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 3 
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na 
Avenida Brasil, 862, Centro.
Data: 10 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Samara Cristina Dias de Lima
02 -  Daniele Cristina Rodrigues
03 -  Lucena Grumicker Pletsch

Lençóis Paulista, 1° de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) 
vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implica­
rá na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 01/2011 
Cargo: Técnico em Nutrição
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na 
Avenida Brasil, 862, centro.
Data: 10 de junho de 2011.
Horário: 8h30

01 -  Natalia Marques Oliveira

Lençóis Paulista, 1° de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de junho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 257,36.



M A C A T U B A

Fontes alternativas
Enops apresenta proposta para abastecer Macatuba com água e quatro empresas 

retiraram edital; Sabesp recorre ao Tribunal de Contas e ao Judiciário, mas perde

S A Ú D E

Borebi entra na 
Semana Estadual da 
Esquistossomose

Carlos A lberto Duarte
Especial O ECO

Macatuba realiza na se­
gunda-feira, dia 6, a audi­
ência para que a Enops En­
genharia, empresa de São 
Paulo, apresente sua propos­
ta técnica e explique como 
pretende abastecer de água e 
tratar o esgoto da cidade. O 
evento está programado para 
ocorrer no salão nobre do Pa­
ço Municipal 13 de Junho e 
é a segunda etapa da concor­
rência pública para contrata­
ção dos serviços. O período 
de contratação é de 12 meses, 
tempo necessário para a ad­
ministração criar uma autar­
quia municipal em substitui­
ção à Sabesp, cujo contrato 
não foi renovado.

A primeira etapa da con­
corrência aconteceu no dia 
23 de maio, com apresen­
tação da documentação das 
empresas interessadas. Dez 
empresas demonstraram in­
teresse, sendo que quatro 
retiraram o edital e apenas 
a Enops Engenharia se apre­
sentou à audiência.

Em entrevista ao O ECO, 
o diretor Jurídico da Prefei­
tura de Macatuba, Clodoaldo 
Galli, disse que a concorrên­
cia segue o trâmite normal, 
em etapas, até a assinatura 
do contrato para a prestação 
do serviço. Ele explicou que 
é natural apenas uma empre­
sa se apresentar, mas admitiu 
que se surpreendeu com o 
fato de outras três empresas 
retirarem o edital de concor­
rência pública e não compa­
recer à primeira audiência. A 
Enops, segundo Galli, presta 
serviços à Sabesp na região 
da Capital paulista.
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Equipes de coleta recolheram várias amostras do caramujo 
em cursos de água de Borebi e enviaram para análise

Diretor Jurídico da Prefeitura de Macatuba, Clodoaldo Galli diz que a concorrência para contratar 
a empresa substituta à Sabesp segue trâmite normal; processo continua na próxima segunda-feira
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Mesmo com o processo 

transcorrendo, a Sabesp ten­
tou adiar novamente a audi­
ência do mês passado. No dia 
23, data da apresentação das 
empresas interessadas, a Com­
panhia de Saneamento Básico 
de São Paulo apresentou re­
curso ao Tribunal de Contas 
do Estado e requereu man­
dado de segurança com pedi­
do de liminar para protelar o

processo. O TCE rejeitou o re­
curso e a juíza Maria Cristina 
Carvalho Sbeghen indeferiu 
pedido de liminar da Sabesp.

A audiência de maio estava 
marcada para o dia 7 de feve­
reiro, quando a Sabesp con­
seguiu no Tribunal de Contas 
do Estado impugnar a apre­
sentação das empresas inte­
ressadas. À época, dos 17 itens 
apresentados pela Sabesp pa­
ra opor-se à concorrência, o

TCE acolheu apenas dois, ao 
recomendar que a Prefeitura 
Municipal complementasse a 
redação dos itens. "Nessa se­
gunda tentativa só fomos in­
formados depois", concluiu 
Clodoaldo Galli.

Borebi foi sorteada pelo 
Ministério da Saúde e este­
ve entre os 25 municípios 
pertencentes a 13 Grupos 
de Vigilância Epidemioló- 
gica que integraram Sema­
na Estadual da Esquistosso- 
mose, realizada de 23 a 27 
de maio.

Em Borebi, os técnicos 
fizeram buscas nos córre­
gos e no entorno da área 
urbana, juntamente com a 
equipe da SUCEN. Foram 
encontradas e recolhidas 
várias amostras do cara­
mujo. A vigilância sanitária 
aguarda resultados da aná­
lise para fazer, se necessá­
rio, entrar com medidas de 
controle ambiental.

A DOENÇA
A esquistossomose é 

uma infecção causada por 
verme parasita da classe Tre- 
matoda. Ocorre em diversas 
partes do mundo de forma 
não controlada (endêmica).

Nesses locais, o número de 
pessoas com a parasitose 
se mantém mais ou menos 
constante. Os parasitas des­
sa classe são cinco e variam 
como agente causador da 
infecção, conforme a região 
do mundo.

No Brasil, a esquistosso- 
mose é causada pelo Schis- 
tossoma mansoni. O prin­
cipal hospedeiro e reservató­
rio do parasita é o homem, 
sendo a partir de suas fezes 
e urina que os ovos são dis­
seminados na natureza. O 
hospedeiro intermediário é 
o caramujo, caracóis ou les­
mas, onde os ovos passam a 
forma larvária. Esta última 
se dispersa, principalmente, 
em águas não tratadas, de 
onde infecta o homem pela 
pele. No homem, o parasita 
se desenvolve e se aloja nas 
veias do intestino e fígado, 
causando obstrução das 
mesmas. A doença em seu 
estágio crônico leva à morte.

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho de Adminis­
tração da Organização Cristã de Ação 
Social -  OCAS, no uso das atribuições 
que lhe confere o estatuto social, con­
voca os associados em gozo de seus 
direitos estatutários, que nesta data são 
em número de 26 (vinte e seis), para 
se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se na Rua 7 de 
Setembro, 732, nesta cidade de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, no 
dia 13 de junho de 2011, obedecendo 
os seguintes horários e “quorum” para 
sua instalação, sempre no mesmo lo­
cal, cumprindo o que determina o esta­
tuto social: 01) em primeira convoca­
ção: às 17:30 ( dezessete horas e trinta 
minutos), com a presença de metade 
mais um dos associados, 02) em se­
gunda convocação: às 18:30 (dezoito 
horas e trinta minutos) com a presença 
de qualquer número de associados, pa­
ra deliberar, sobre a destinação de bens 
da entidade.
Lençóis Paulista, 1° de Junho de 2011.

Luiz Eduardo Conti 
Presidente do Conselho de 

Administração
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 41/2011 de 01.06.11 -  Nomeia, Júlio César Sanches Malagi (RG 
46.253.219-7, para o cargo de Agente da Administração Pública Municipal.

Portaria n° 42/2011 de 01.06.11 -  Nomeia, Eduardo Francisco Rabelo (RG 
41.542.228-0) para o cargo de Agente de Construção e Manutenção -  Enca­
nador.

Portaria n° 43/2011 de 01.06.11 -  Prorroga afastamento para tratamento de 
saúde, no período de 18/04/2011 a 02/09/2011, o servidor Sr. Edson Ferraz 
(R.G. 18.109.508), do cargo de Agente de Apoio Operacional.

Lençóis Paulista, 1° de Junho de 2011.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de junho de 2011. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 34,13.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
COMUNICADO

AUDIÊNCIA PÚBLICA -  PLANO DE ACESSIBILIDADE

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, COMUNICA a todos os interessados que estará realizando no dia 14 de junho 
de 2011, às 15h30 no Auditório do Centro de Atendimento ao Cidadão Vereador Francisco Garrido, localizado à Rua Anita 
Garibaldi n° 821 - Centro, AUDIÊNCIA PÚBLICA para elaboração do Plano de Acessibilidade do Município.

Lençóis Paulista, 1° de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumpri­
mento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica 
do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4177 de 1°.06.2011...............Dispõe sobre a concessão
de direito real de uso em área de terreno do Município a fa­
vor da empresa G.S. Manutenções e Comércio LTDA-EPP.
Lei 4178 de 1°.06.2011...............Acrescenta dispositivo à
Lei Municipal n° 3.645/2006.
Decreto Executivo 176 de 31.05.2011...... Nomeia Emanuel
Fidélis Serutti para a função gratificada de Coordenador de 
Engenharia e Projetos.
Portaria 756 de 31.05.2011...... Autoriza a contratação tem-

porária de Médico Clínico Geral.
Portaria 757 de 31.05.2011...... Designa Lautair José de Ca­
margo para exercer a função de Encarregado de Coleta de 
Lixo no período de 8 a 23 de junho de 2011.
Portaria 758 de 1°.06.2011...... Nomeia Camila Chaves da
Silva para o cargo de Assistente de Saúde da Família.
Portaria 759 de 1°.06.2011...... Nomeia Renata Alves de
Oliveira para o cargo de Agente Comunitário de Saúde.
Portaria 760 de 1°.06.2011...... Nomeia Phamela Cristina
Cabrero para a função temporária de Professor de Ensino 
Fundamental II- Língua Portuguesa.

Lençóis Paulista, 1° de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de junho de 2011. Na página A7. Valor da publicação R$ 68,52.
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